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Dedicatória

Dedica-se essa obra em homenagem a três especiais “Querubins de Coriolano”, que embora os dois primeiros - por motivos alheios ao meu conhecimento, não tenham demonstrado interesse quanto do convite para

organizá-la - ainda sim, por sensatez e senso ético, sinto-me na obrigação

de homenageá-los.

São eles:

Ao trineto do poeta Coriolano, Ivens Roberto de Araújo Mourão, o

ungido pela História e responsável mor, para resgatar e protegera memória de Coriolano e dá seguimento a obra. Rendo a Ivens Mourão, de

forma integral, todo o mérito, razão de ser, existência e viabilidade dessa

presente obra. Toda a obra, desde a primeira a última letra é dedicada a

Ivens. Toda a digitação e disponibilização no blog: http://poesiasjosecoriolano.

blogspot.com.br. Presume-se que as notas explicativas que vai desde a poesia

‘A Bela Matuta Avarenta’ até a ‘Vou Cantar’ tenham sido elaboradas por

Ivens Mourão.

Ao Raimundo Cândido Teixeira Filho, presidente da Academia de Letras de Crateús - ALC. Autor das obras: Karatis (Poemas); Raiz do poema e

outras esquisitices ao quadrado (Poemas); Ribeira do Poti: Sertão de Cratheús e Cratheús:

do portão da feira aos galos da torre. Por pincelar informações e fazer nascer em

mim a insopitável aspiração de mergulhar nas profundezas mais abissais

da obra e vida desse ilustre vulto esquecido.

Ao A. Tito Filho (in memoriam), exegeta, historiador, cronista, jornalista, professor e Presidente da Academia Piauiense de Letras (APL) por

duas décadas. Prolífico, foi autor de mais de 35 obras, dentre elas: Deus e

a Natureza em José Coriolano (1973), UmManicaca (1982), Combustível e Alimento

(1951), Da Atualidade do Latim Vulgar (1958), Estudo do Vocabulário da Lira Sertaneja

(1972), Teresina Meu Amor (1973), etc. É o responsável pelas notas explicativas em negrito, de grande parte dos poemas de Coriolano presentes

nesta obra.

A todos os demais, que reconhecem J. Coriolano e sua obra, como

patrimônio cultural e que se indignam ao tratamento infame dado em

prol de sua memória.



Veste-se, à luz da dedirrósea aurora,

Sai da alcova o amadíssimo Ulisseida

Ao tiracolo a espada e aos pés sandálias,

Fulgente como um deus, expede arautos

A apregoar e reunir os Gregos.

De hasta aênea, ao congresso alvoroçado,

Não sem dous cães alvíssimos, se agrega;

Minerva graça lhe infundiu celeste.

(Livro II – Odisséia – Homero)



Como te massacraram, ó cidade minha!

Antes, mil vezes antes fosses arrasada

por legiões de abutres do infinito vindos

sobre coisas preditas ao fim do infortúnio

(...)Esta é Tróia!, o vigésimo século em Tróia,

blasfemam as fanfarras de súbito mudas

nos ouvidos mareando a pancada da Terra.

(Pequena Ode a Tróia - Nauro Machado)



E no entanto durara: ao tempo quando

a madressilva não temia os pés

desabrochados entre margaridas

e a mão sabia a dança que hoje não.

E também no ritmo desgarrado e borbulhante

deste texto de “Rastro de Apolo”:

“é minha profissão e consumo

o crepúsculo a aurora os clitóris rosados em seu ninho

e o rouxinol/ e o grito do amor...

(O País dos Mourões - Gerardo Mello Mourão)



Da casa de Lampião

Quis vender uns azulejo

E disse que um realejo

Pertencia a Gonzagão

Me apontou um colchão

Que Tiradentes morreu

Trouxe o punhal de Romeu,

Amante de Julieta,

Uns tijolo da mureta

Que Airton Senna bateu

(Paulo de Tarso – Cordelista)
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Grandeza de Deus

Que cena majestosa se me of’rece1

Onde quer que um olhar pasmoso fite!

Que notas, que harmonia deleitável

Respira a natureza que me cerca!

Aqui manso ribeiro o prado corta,

Ali mais apressado o rio rola,

Mais além ronca o mar em fúria aceso!

Aqui a leve brisa me bafeja,

E após ela o tufão me açoita a fronte!

Ali pequeno arbusto reverdece,

Mais além mira o céu d’árvore a cúpula!

A roseira que ostenta donairosa2

A flor que faz inveja às outras flores,

Que os homens enamora com seus mimos,

Que os ares embalsama com perfumes,

Das murmurantes auras embalada,

Aqui parece rir co’a3 natureza!

Ali mil outras flores se desfazem

Os campos matizando, em doce cheiro!

Sobre altivas mangueiras gorjeando,

Ou sobre altas palmeiras buliçosas

Estão mil aves ternas à porfia,

Enquanto roxa luz difunde a aurora!

O sol já mostra o disco no horizonte,

E a metade vingando do seu curso,

Em pino cresta o orbe com seus raios!

Já descai4 no caminho do ocidente

E em breve além do mar se envolve em trevas!

O mar converte em fogo as águas suas,
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As nuvens doiro e prata se agaloam,

Os favônios expiram nos palmares,

E o homem nesse instante ao céu se eleva!

Não tarda os horizontes incendidos

Nova forma tomarem: uma estrela

Seus trêmulos fulgores já reflete

Sobre a rugosa face do oceano,

Em seguida mais outras e outras muitas!

A lua que surgiu de sob as águas,

Ou que o rosto mostrou d’além dos montes,

No espaço se equilibra, e sobre a terra

Aos viventes derrama os seus favores!

Óh ! quanta poesia ! óh ! quanto assombro

Onde quer que um olhar pasmoso fite!

O homem que a virtude traz no peito,

Mais a chama cristã no peito ateia!

Ao ímpio que o remorso traz na mente,

Mais a mente o remorso lhe atribula!

O blasfemo que, os céus escarnecendo,

Soltou vozes, que aos céus injuriaram,

Qual o cão que raivoso ladra à lua,

E que alfim5 já cansado inútil pára

O sacrílego peito comprimindo,

De blasfemar inútil também cessa.

Que pode um grão de areia movediça

Contra a rocha em que o mar se quebra iroso?

Que pode pobre argila sobre argila

Contra Deus que sustenta infindos mundos?

Que pode o homem frágil pequenino

Contra Deus, que o gerou do pó, do nada?

Senhor! o teu poder é grande, imenso !

Tudo quanto é sublime a ti se deve.

Óh minha doce Mãe! – quem no teu peito

Depositou afetos tão sagrados?

Virgem meiga e gentil, que o mundo adora,

Quem te fez tão amável? Esse riso,
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Que nos prende e fascina, encanta, arrouba,

Quem t’o6 depositou nos róseos lábios?

Aves, que gorjeais na umbrosa selva,

A quem deveis o deleitoso canto?

Pois quem tais maravilhas fez no mundo?

Foi Deus, que às flores também deu aroma,

Macio e fresco ciciar às brisas,

Sibilos ao tufão, sussurro às folhas,

Brandura à fonte, correnteza ao rio;

Foi Deus que fez os mares procelosos,

Que lhes deu ondas, escarcéus e vagas,

Que às campinas deu relvas e matizes,

Ao sol fulgores, às estrelas brilho,

E à lua doce luz que a mente aplaca;

Foi Deus que deu um pugilo informe, inerte,

Fez o homem moral à imagem sua!

Óh ! quem há que se iguale ao Deus supremo,

Se ele é só o supremo sobre tudo?

Quem há que o Criador co’a criatura

Compare, se de Deus seu ser dimana?

Senhor ! – o teu poder é grande, imenso!

O mar no-lo7 revela em seus gemidos,

A terra nos seus verdes atavios,

A flor no seu perfume, o sol nas cores,

As aves no seu canto deleitável,

O céu no seu azul que se marcheta

De milhões de prodígios luminosos,

Quando a noite se desdobra sobre a terra

Seu manto de mistério a todos grato!

Meu Deus ! Senhor meu Deus! quanto és sublime!

Ao teu gesto potente a fronte curvam

O grande, o rico, o pobre, o sábio, o néscio!

O mar que enfurecido em flor rebenta,

O bravo furacão que os bosques prostra,

A fera que rugindo atroa os ares,

O raio que resvala pelo espaço,
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O trovão que estrondeia retumbando,

A nuvem que desata em catadupas

E o corisco veloz que caracola,

Tudo, tudo a teus pés, ó Deus se humilha,

Tudo, tudo a teu nome um hino entoa!

E o homem que a razão fez neste mundo,

Depois do teu poder, o mais potente;

O homem que possui um’alma eterna,

Que outra vida lhe of’rece além da campa,

Dos brutos se rebaixa à classe ignóbil,

E as leis posterga ao criador benigno!

..............................................................

Porém, Senhor, perdão p’ro8 homem frágil,

Que o fizeste d’argila; atende ao mísero:

Quando seus lábios trêmulos soltarem

O suspiro final, que o mundo exige;

Quando seus olhos turvos se cobrirem

Co’o vítreo manto, regelado, eterno;

Quando apagar-se9 do seu peito a flama;

Quando o frio eternal gelá-lo todo;

Quando a morte, Senhor, tirar-lhe a vida

Nesse céu de venturas, - misterioso –

Dá-lhe asilo, Senhor, lhe cede a glória.

Comentários

1. of’rece. Oferece. Supressão de uma sílaba por necessidade de metrificação.

2. Donairosa. Derivado de donaire. É o latim donarium, donairum, donairo. A forma donaire teve influência espanhola. A gente pronuncia donaire

tal como se escreve.

3. C’oa. Em lugar de com a. Necessidade de contagem de sílabas poéticas. Em com a há duas sílabas poéticas reduzidas a uma.

4. Descai.Verbo descair: deixar prender ou cair.

5. Alfim. Hoje pouco usado. O mesmo que enfim, finalmente.

6.To. Combinação dos pronomes te e o. Este o está no lugar de riso. Quem depositou o riso (o) nos lábios teus? (te) Te aqui tem função de posse.

7. No-lo. Combinação dos pronomes nos e o. Nesta combinação o nos perde o s e o pronome o toma a velha forma lo. Este lo na poesia está no

lugar de poder: no-lo revela.

8. P’ro. Para o. Necessidade de metrificação.

9. Quando apagar-se. O verbo está no futuro do subjuntivo. Deveria ser quando se apagar. No tempo em que José Coriolano escreveu não estava

disciplinada a colocação dos pronomes átonos.
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Crateús1

Lindo sertão meus amores,

Crateús, onde nasci,2

Que saudade, que rigores,

Sofre meu peito por ti!

São amargos dissabores

Que em funda taça bebi!

Que saudade, ó meus amores,

Crateús, onde nasci!

Esta incessante saudade

Me espedaça o coração!

Eu gemo na soledade3

Esses tempos que lá vão...

Crateús, minha beldade,

Meu lindo, ameno sertão,

Que dura, fera saudade

Me atormenta o coração

Que vezes, em pé, na praia,

Me lembro dos mimos teus!

Dessas c’roas4, onde ensaia

A rola5 os gemidos seus!

Onde a lua se desmaia

Alvacenta – lá dos céus!

Ó quantas vezes na praia

Em cismo nos mimos teus
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As ondas que vêm chorosas

Na lisa praia morrer,

Lembram-me as auras queixosas

Nos teus vales a gemer!

Lembram-me as moitas verdosas,

Ondeando-se a volver!

Ondas, não vinde chorosas

Na lisa praia morrer!

Que dias esses d’outr’ora

Que o tempo ingrato levou!

Do meu lar eu via a aurora

Que sorrindo despontou!

O galo co’a voz canora,

Cantava : có-córô-cô!

Ai ! esses dias d’outr’ora

O tempo ingrato levou!

Hoje meu peito não goza

A dita que já gozou!

Hoje minh’alma saudosa

Chora o tempo que passou!

Ó sorte desventurosa

Que meus prazeres turvou!

Infeliz de quem não goza

Venturas que já gozou!

Crateús, que dor tão viva!

Ai tempos que já lá vão!

Ao teu nome a dor se aviva

Que sente meu coração!

Assim sofre a sensitiva6

Ao toque de incauta mão!

Crateús, que dor tão viva

Ai eras7 que já lá vão !
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Se os sinos tocam meu pranto

Corre, banha o rosto meu!

Seus dobres lembram-me tanto

Os dobres do sino teu!

Eis do sol, o roxo manto,

No ocaso além – se escondeu!

Trocam trindades... 8 meu pranto

Corre, banha o rosto meu!

Não posso ver uma bela,

Não posso, lindo sertão;

Logo me lembro daquela...

Que vive em meu coração.

Crateús, onde está ela,

Dá-lhe lembranças, que eu não...

Não posso ver uma bela,

Não posso lindo sertão!

Dá-lhe lembranças... e escuta

Se a bela por mim gemeu...

Se gemer... a brisa arguta

Me traga o gemido seu.

Ah ! se minh’alma o desfruta ...

Crateús se o gozo eu...

Quem dera ! – Sertão, escuta ...

Escuta se ela gemeu ! ...

E adeus, terra, onde a alvorada

Primeira p’ra mim raiou!

Onde a primeira morada

Meu pai querido assentou!

Onde o galo, à madrugada,

Cantando, me despertou!

Onde, à primeira alvorada,

Ouvi-lhe o có-rócô-cô!



19 | Org. Saulo Barreto Lima Fernandes



Comentários

1. Crateús. Hoje município e cidade do Ceará. Pertenceu ao Piauí e constituía os municípios piauienses de Independência e Príncipe Imperial.

2. José Coriolano de Sousa Lima nasceu na fazenda Boavista, do termo da antiga vila de Príncipe imperial, que pertencia ao Piauí (veja nota 1).

3. Soledade. Estado de quem se acha só. Lugar ermo, onde alguém vive curtindo saudades.

4. C’roas. Coroas. Supressão de uma sílaba por necessidade de metrificação. Monte de areia, no leito dos rios. No Norte também se diz croa.

5. Noutro local deste livro há comentário sobre rola (pássaro).

6. Sensitiva. Planta, cujas folhas e folíolos têm a propriedade de se fechar, quando se lhes toca (Aurélio).

7. Eras. O mesmo que tempos, épocas.

8.Trindades.Toque das ave-marias.Tardinha (neste sentido só usado no plural).
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A Aurora

Douram-se os prados ao romper d’aurora,

Que surge à hora que prazer só diz,

Os horizontes de listões1 se arreiam,

Aves gorjeiam nos rosais gentis.

Na clara e doce sussurrante fonte,

Que do alto monte se despenha e cai,

O roxo manto de ondeantes cores

Com seus lavores a atenção atrai.

Nas verdes folhas, onde o orvalho oscila,

Brilha e rutina matinal rubim,2

Que a meiga aurora coloriu, raiando,

Co’o matiz brando de um primor sem fim

As brancas nuvens que através do espaço,

Do lume baço, pelo ar se vão,

Cingem brocados de um lavor perfeito

Como se feito por virgínea mão

A flor donosa, que do calix pende,

Cheiro recende que se eleva ao céu;

Tudo se expande, se promete vida

À luz querida do cambiante véu.

Da cumieira, no trinado vário,

Quanto o canário nos atrai, seduz!

Chilra a andorinha na cornija santa,

E o galo canta co’a fulgente luz.
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Douram-se os prados ao romper da aurora,

Que surge à hora que prazer só diz,

Os horizontes de listões se arreiam,

Aves gorjeiam nos rosais gentis.

A luz, em tanto, que listões formara

Já mais se aclara pelo espaço além;

A luz d’aurora que assomou dourada

É dissipada pelo albor que vem.

E a criancinha, que acordando chora,

Logo afervora maternal amor;

A linda virgem, que do sono acorda,

Só se recordar de brincar e flor.

O pobre artista, que o trabalho presa,

Apenas reza, se encomenda a Deus,

Todo se afana no trabalho duro,

Que é seu futuro mais dos filhos seus.

E prados e aves, e perfume e montes,

E orvalho e fontes, e listões no ar,

“Hosana”3 tudo ao Criador entoa,

Que a seus pés voa, que lh’os4 vai beijar.

A criancinha, que acordou chorosa,

Virgem formosa, que sonhou com flor,

O artista pobre, que o trabalho estima,

Tudo se anima co’o fulgente albor.

E antes que o dia radioso assome,

E que o sol dome todo o ar com luz,

Na mente um hino fervoroso e santo

Eu devo, em tanto, consagrar à Cruz.5
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A luz dourada, que listões formara,

Quanto se aclara pelo espaço além!

A luz d’aurora que surgiu dourada,

É dissipada pelo albor que vem.

E a natureza como está sorrindo

Ao astro lindo que apontando vem!

Tudo progride na ciência e arte!

Por toda parte resplandece o bem!



Comentários

1. Listão. Faixa. Risca larga. Existe o variante listrão.

2. Rubim. Pedra preciosa de cor vermelha. Em sentido figurado, como no caso, cor vermelha. Há a variante rubi, mais usada. Palavra de propcedência latina.

3. Hosana. Da língua hebraica. Significa: salve, também louvamos. Breve oração dirigida a Jeová, pedindo socorro, tirada do Salmo 118. Aclamação do povo, marchando em tono do altarna festa dos tabernáculos: “A maior parte das orações pronunciadas nesta solenidade, começavam pelo

hosana” (John D. Davis – Dicionário da Bíblia” – 280). A multidão dos discípulos que acompanhavam a jesus na sua entrada em Jerusalém

aclamava-o, dizendo: “Hosana, filho de Davi”. Hosana corresponde a canto de alegria. No sentido religioso é expressão de júbilo. Substantivo

masculino: o hosana. Usa-se hosana também como interjeição.

4. Lh’os. Combinação do pronome lhe (em função possessiva) com o pronome os (objeto direto): que vai beijar os (pés) lhe (dele).

5. Cruz. Deus. Religião.
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As Aves da Minha Terra

As aves da minha terra,

Quer no sertão, quer na serra,

Sabem falar!

Esta seu fado carpindo,1

Aquela a lira ferindo

No seu trovar!

Outras aos matos ensina

Doces nomes que amofinam

Seus corações;

Esses nomes tão queridos,

Sempre tristes – repetidos

Nas solidões.

Quando vai findando o dia,

E que, escondido, alumia2

Ainda o sol,

A pomba3 no tronco antigo

Carpe saudades do amigo

Ao arrebol!

De outra parte saltitando

De galho em galho cantando

Gentil sofreu,4

Toca na lira afinada

Uma canção modulada

Que o amor lhe deu!
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E aquela que além se esconde,

Lá chama (ninguém responde)

“Ó Zabelê!”5

Tão triste! Lá foi –se embora,

E a amada que tanto chora

Ninguém n’a vê!

E aquela que ali suspira,

Que sofre, que até delira

Num seco pão,

Em tom sentido e penoso

Lá chama o chorado esposo

“João-corta-pão!”6

também a rola gemendo

o esposo que viu morrendo

se lastimou!

Seu fim co’o sol comparando

No ocaso, diz suspirando:

“Fogo-apagou!”7

Da cegueira que não o deixa

O caboré8 já se queixa

Cantando ao sol,

Repetindo assim o nome

Da doença que o consome:

“Terçol-terçol!...”9

Também da beira do rio

Quando tudo é já sombrio

De um mulungu,10

A infeliz, a desgraçada

Chama com voz abafada:

“Jacurutu!”11
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Mas... que soldado tão belo

Faz com seu peito amarelo

A guarda ali?

É uma ave mui guerreira,

Que, pulando na aroeira12

Diz: “Bem-te-vi!”13

Também diz um, todo o dia,

Quando o sol põe-se ou radia,

E surge além;

Chamando pela esposinha,

Dia a saudosa avezinha,

“Vem vem!”14

Vede lá também aquela,

Chama-se a tal bacharela15

Pega16 ou canção;17

Ela sorri-se, ela fala,

Assobia, canta, estala...

Que compr’ensão!

Eis ali outra – tão bela!

Rompendo, qual sentinela,

O denso véu

Da mudez da noite escura,

Quando, vendo a criatura,

Grita: “tetéu!”18

Dai, porém, ao papagaio19

Da oratória o louro20, daí-o,

Pois nisto estou:

No dizer, no estilo é uma,

É das aves na tribuna

O Mirabeau!21
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É terra que tem primores

A terra dos meus amores,

Onde nasci!

As aves de lá se falam,

Cantam, suspiros exalam

No Piauí!

Comentários

1. Carpindo.Verbo carpir. Emprego no sentido de prantear, chorar. O verbo carpir não conjugado na primeira pessoa (singular) do indicativo

presente. Em consequência não tem o subjuntivo presente.

2. Alumia. Noutro local há comentário sobre este verbo.

3. Pomba. Fêmea do pombo. Os autores românticos tiveram muita afeição por esta ave, símbolo da inocência.

4. Sofreu.Também sofrê. É o corrupião. Onomatopeia: tomam-se as onomatopeias traduzidas em palavras humanas para designar o animal que

as pronuncia.

5. Zabelê. Copio: “De pés vermelhos e de corpo quase todo vermelho, a primeira impressão para quem vê, de longe, a Zabelê, é de que se trata da

Juriti-piranga (ordem Columbiformes, espécie Oreopeleia); e, como o seu canto é de uma nostalgia e ternura inigualáveis, ainda mais se positiva

a impressão de que ela é a Juriti-piranga. Entretanto, é muito maior do que a Juriti; o seu tamanho aproxima-se mais de uma inhuma ou de um

mutum; sendo assim mais desenvolvida, a natureza lhe permitiu o hábito de andar pelo chão, de caminhar ou correr comumente pelo solo” e

adiante: “quanto à origem da palavra Zabelê, não há dúvida de que é tupi, e, quanto ao significado, afirmam que é um enunciado onomatopaico”

(Bugyja Britto – Zabelê – 8).

6. João-corta-pau. João tem grande voga no Brasil para a designação de aves. O João-corta-pau pertence à família dos Caprimúlgidas. Plural:

Joões-corta-pau.

7. Fogo-apagou. Noutro local há comentário sobre fogo-apagou.

8. Caburé. Nome dado a uma espécie de mocho pequeno. Nascentes dá à palavra origem tupi. Com a significação de “o propenso a morar no

mato”.Vive isolado. Só sai de noite.

9.Terçol-terçol.Terçol é pequeno abscesso no bordo das pálpebras. “Lindo olho tem o caburé” – diz-se por ironia.

10. Mulungu. Árvore leguminosa. Nome de uma árvore africana. Nome africano.

11. Jucurutu. Ave de canto triste, plangente. Nome tupi.

12. Aroeira. Árvore de madeira muito dura.

13. Bem-te-vi. Ave muito conhecida. Quando canta parece repetir: bem-te-vi. Daí o nome.

14.Vem-vem. Nome dado a vários gaturamos. Plural vem-vens.

15. Bacharela. Empregada a palavra no sentido de mulher faladora. Aplica-se à pega.

16. – 17) pega ou canção. Ave faladora. Com o nome de pega se batiza a meretriz.

18.Tetéu. Ave pernalta.

19. Papagaio. Ave trepadora, notável pela facilidade com que imita a voz humana. Parece que a origem é o latim papagallus, no provençal papagai,

espanhol papagayo.Tido o papagaio como sabido e esperto. Há estórias de papagaios notáveis. No folclore brasileiro o papagaio aparece como

herói de muitas aventuras. Anedota de papagaio se tem na conta de anedota imoral.

20. Louro. Nome que se dá ao papagaio. Assim já cantavam os troveiros medievais:

Papagaio louro

Do bico doirado,

Leva esta carta

Ao meu bem amado.

21. Mirabeau. Honoré Gabriel Victor Riqueti, conde de Mirabeau, francês (1749-1791). Famoso orador. Pertenceu à assembleia francesa e da

tribuna lançou a frase célebre e desafiadora: “Estamos aqui por vontade do povo e daqui só sairemos pela força das baionetas”.
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Só um Anjo Será

A flor que melindrosa se baloiça

No melindroso, delicado pé,

Não é como o meu bem tão melindrosa,

Não é, não é, não é!

A aurora que o levante purpureia,1

Que os horizontes colorindo vem,

Não tem aquelas lindas, róseas faces,

Não tem, não tem, não tem!

A brisa que sussurra nas palmeiras

É doce quando a tarde em calma está;

Mas voz tão maviosa como a dela

Não há, não há, não há!

A flauta2 que desoras3 suspirando

Quebra da noite a plácida soidão,4

Não é como o seu canto – direi sempre

Que não, que não, que não!

Se alguma virgem bela ataviou-se

Para mais realçar o todo seu,

Esse todo o meu bem – sem atavios –

Venceu, venceu, venceu!

Su’alma e coração são compassivos,

Ela tem o candor de um serafim,5

É, sim, a minha amada um tipo d’anjo;

É, sim, é sim, é sim!
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Só um anjo de Deus, dos céus baixado,

Que à celeste mansão remontará,

Será como o meu bem perfeito e puro,

Será, será, será!



Comentários

1. Purpureia.Verbo purpurear. Dar cor de púrpura (vermelho escuro)

2. Flauta.Também frauta. Formas variantes.

3. Desoras. Melhor que o poeta houvesse empregado a locução a desoras, fora de horas, alta noite.Também se usa a desora, como neste passo de

Manuel Bernardes: “... estrondos noturnos que a desora se ouviam”.

4. Soidão. Forma antiquada de solidão. Felinto Elísio empregou-a: “Na soidão dos escuros corredores”.

5. Serafim. Nome de entes celestiais que estavam à roda do trono de Deus, na visão de Isaias. Cada um deles tinha seis asas: com duas cobriam a

face, com outras duas cobriam os pés e com duas voavam. Figuradamente, pessoa formosa.
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Às Seis Horas da Manhã

A mente está mais tranquila,

A natura é mais louçã,

Tudo tem mais resplendores

Às seis horas da manhã.

Traja a aurora vestes d’ouro,

Matizando o colo1, a chã,

Dando à corrente brilhantes

Às seis horas da manhã.

Negligente sobre o leito

Meiga virgem, linda e sã,

Inda jaz, cismando amores

Às seis horas da manhã.

Outras vezes levantada

Saúda o terno galã,

Que um adeus fruir viera

Às seis horas da manhã.

Da janela ao acenar-lhe

Co’o mais formoso ademã,2

Mostrou quanto era ditosa

Às seis horas da manhã.

E ele disse: “Oh! mais se firma

O donoso talismã

Do nosso amor! – m’o3 asseguram

Às seis horas da manhã!”
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Libando da esposa um osc’lo4

Nos lábios cor de romã,5

Procura o esposo o trabalho

Às seis horas da manhã.

Acorda a gentil criança

Chorando a gritar mamã!

Logo a mãe ao seio aquece-a

Às seis horas da manhã.

O desgraçado recorda

Sonhada aventura – vã

Mas essa mesma o consola

Às seis horas da manhã.

Já brinca à beira do lago

Mui esbelta a jaçanã,6

Nessas horas dos folgares,

Às seis horas da manhã.

As aves trinam nas selvas,

E grita a maracanã,7

As brisas serenas sopram

Às seis horas da manhã.

Horas! vós sois precursoras

Do prazer, como do afã!

É tudo vida e trabalho

Às seis horas da manhã.

Lá surge o sol levantino!

Prostai-vos, raça pagã,

De Deus a sombra que surde

Às seis horas da manhã.
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Comentários

1. Colo. Emprego no sentido de zona de transição entre raiz e caule.

2. Ademã. Sinal externo, com que se manifesta o gosto, ou desprazer, e assim qualquer afeto da alma; gesto (Morais).

3. Mo. Combinação do pronome átono me com o demonstrativo o (isto): me asseguram isto.

4. Ósc’lo. Ósculo. O poeta suprimiu uma sílaba por necessidade de metrificação.

5. Romã. Fruta, de cor rósea.

6. Jaçanã. Ave ribeirinha, de bela plumagem. É o tupi-guarani nhaçanã.

7. Maracanã. Ave. Do tupi maracá = m (b) aracá (o maracá, o chocalho), nã (semelhante, parecido): semelhante ao maracá, equiparado ao

chocalho (veja Romão da Silva – “Denominações Indígenas na Toponímia Carioca” – 235).
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Nênia I

(oferecida à minha querida irmã, Joana C. de A e S., por ocasião da morte de nosso

querido e sempre lembrado pai)

A corda que mais sonora

Soava em meu coração,

Já não vibra alegremente

As mesmas notas de então.

Agora, envolvida em crepe,1

Só exprime a minha dor;

Quanto é triste o seu acento,

Pungente e consternador!

Ó meu pai, que me educaste

Na santa lei de Jesus;

Que me deste bons exemplos,

Os olhos fitos na Cruz;

Por que deixaste este mundo

Tão solitário e cruel,

Onde sinto só tristezas,

E sorvo somente fel?

Morreste... e eu sei que tu’alma

Descansa eterna e feliz;

M’o2 dizem tuas virtudes,

Tua vida santa m’o diz;

Porém tua ausência eterna,

Tão saudosa, tão fatal,

Me dilacera as entranhas

Com uma dor sem igual.
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Ó vós, corações de filhos,

Que inda hoje suspirais

Por um pai piedoso e santo,

Cuja memória ainda amais:

Avaliai minhas mágoas

E a dor do meu coração,

Pois meu pai já não existe

Minha mais doce afeição.

Saudade que me acompanhas

Pela morte de meu pai,

Não sejas tão aflitiva;

Fibras do peito chorai!

E vós lágrimas saudosas,

Por estas faces corre;

Que eu não sei como inda vivo

Sem meu caro pai, – não sei!

Tu, corda que mais sonora

Soava em meu coração,

Vibra sons consoladores,

Como as brisas da soidão;

Vibra, sim, que este meu pranto

É puro pranto de amor

Por meu pai, que amarei sempre,

Que hoje habita co’o Senhor.



Comentários

1. Crepe. Emprego no sentido de luto

2. Mo. Combinação do pronome átono me com o demonstrativo o (isto): tuas virtudes me dizem isto.
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O Piauí

Vós pensais que minha terra

Menos que as outras encerra

De beleza e de primor?

Enganai-vos: é tão bela,

Tão prendada que como ela

Poucas há, se alguma o for.

É terra, cujas campinas

Se matizam de boninas.

Tem tantas frutas gostosas,

Tantas aves sonorosas,

Tem um sol tão criador!

Tem uma manhã luzida,

Tem uma tarde sentida,

Que recorda tanto amor!

É terra, cujas campinas

Se matizam de boninas;

Tem caças mui saborosas,

Que vivem tão descuidosas,

Sem temer o caçador!

Suas madeiras têm favos

Que abrigam seus filhos bravos

Da fome e mais do calor.

É terra, cujas meninas

Mostram nas faces boninas.



35 | Org. Saulo Barreto Lima Fernandes



Seus rios são caudalosos,

Navegáveis e piscosos,1

Emanam dizendo – amor!

Tem lindas flores fragrantes,2

Ouro, prata e diamantes,

E outras minas de valor.

Fogem por entre boninas

As nascentes cristalinas.

Tem um céu tão anilado,

De noite tão estrelado,

Tão gentil e encantador,

Que eu não sei se assim o digo

Porque conservo comigo

O que chamam próprio amor.

Mas quem nega que as meninas

Mostram nas faces boninas?

Seus filhos são mui briosos,

São, em geral, talentosos,

Têm à pátria fido3 amor;

Suas filhas são fagueiras,

São lindas, são feiticeiras,4

De branca ou morena cor.

É terra cujas meninas

Mostram nas faces boninas.

Tem uma lua saudosa,

Uma brisa harmoniosa,

Que exala suave odor;

Tem mancebos5 dedicados,

Valorosos, extremados

Na paz, na guerra, no amor.

Tem vales e tem colinas

Matizadas de boninas.
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Vereis nas altas palmeiras,

Ou nas copadas mangueiras

Chilrar o alado6 cantor;

Vereis, libando a doçura

Do cravo, da rosa pura

O fulgido beija-flor.

Vê-lo-eis pelas campinas

Beijar olentes boninas.

Vós pensais que minha terra

Menos que as outras encerra

De beleza e de primor?

Enganai-vos: é tão bela,

Tão prendada que como ela

Poucas há, se alguma o for.

É terra, cujas campinas

Se matizam de boninas.

Minha terra é o El Dorado,7

Deleitoso, afortunado,

Que Walter Raleigh8 sonhou;

É o país de Cocanha,9

Onde a ventura é tamanha

Que a vida nunca abafou!

Oh! ide ver a minha terra

Que tanta beleza encerra!



Comentários

1. Piscosos. Abundante em peixes. Pelo latim pisce, como representação excepcional do grupo sc.

2. Fragrantes. Aromáticas. Perfumadas. Não confundir com flagrante.

3. Fido. Pelo latim fidu, o mesmo que fiel.

4. Feiticeiras. Emprego no sentido de mulher que encanta por sua beleza. Atraente.

5. Mancebo. É o latim mancipiu, moço, prisioneiro de guerra, escravizado por ser mais útil ao trabalho. Emprego no sentido de jovem.

6. Alado. Latim alatu. Que tem asas, pássaro.

7. Eldorado. Explicação de nascentes: “lugar imaginário, cheio de riquezas incalculáveis (De Eldorado, o dourado, nome do soberano de um país

imaginário da América do Sul, o qual ao amanhecer revolvia-se em pó de ouro).” De R. Magalhães Junior a observação: “Por estas palavras era

designada uma terra do ouro, que se supunha localizada na América do Sul. Nela existiriam os maiores depósitos desse metal precioso em todo

o mundo e não haveria pobres, vivendo todos na maior abundância. A lenda se originou, sem dúvida, da apreensão, por Pizarro, dos tesouros dos
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Incas, no Peru. Aplica-se a expressão, nos dias de hoje, a todas as regiões em que abundam ouro, petróleo ou outras riquezas.Voltaire, em Candide,

ou L’optimisme, fez o seu herói visitar o Eldorado, nas imediações do Paraguai, e aí não tinha curso o dinheiro, por inútil, pois até as crianças, nas

ruas, brincavam com pepitas de ouro...” (“Dicionário de Provérbios e Curiosidades” – 116).

8.Walter Railegh.Também se escreve Ralegh. Cortesão, navegador, colonizador, escritor. Inglês, viveu entre os séculos XVI e XVII.

9. País de Cucunha. País da abundância, onde tudo é deleitoso. Criação do fabulário da idade Média – segundo R. Magalhães Junior -, que cita Maurice Rat para informar haver a expressão aparecido pela primeira vez no século XII. R. Magalhães Junior transcreve Capistrano de Abreu:“Por Gabriel

soares sabemos que a gente de tratamento só comia farinha de mandioca fresca, feita no dia. O mesmo autor dá uma lista, forçosamente incompleta,

das conservas e doces, transplantados uns de além-mar, aprendidos outros na terra. Dir-se-ia um país de Cocagne”. Cocagne é forma francesa.
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Como a Flor do Bulebule1

Os cabelos de Maria

À mais leve exalação

Se embalançam,

Brincam, dançam.

Buliçosos eles são,

Como a flor do bulebule,

Aos beijos da viração.

Anelados por seus ombros

De uma candura sem fim,

Ora adejam,

Ora beijam

O seu seio de marfim.2

Como a flor do bulebule,

A brisa agita-os assim.

Quem a visse descansando

Sua face sobre a mão

Docemente

Negligente,

Dissera-a etérea visão,

Ou a flor do bulebule,

Se não sopra a viração.

Mas e a brisa se levanta

Como as aves de manhã,

Os cabelos,

Louros, belos,

Da terna virgem – louçã,

Como a flor do bulebule,

Beija-os a brisa da chã.3
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Os cabelos de Maria,

Aos beijos da viração

Se embalançam,

Brincam, dançam

Resplendem meigo clarão.

Como a flor do bulebule,

Seus lindos cabelos são.



Comentários

1. Bulebule. Ervinha, cuja flor se agita facilmente com qualquer vento. Figuradamente, o que é buliçoso, inquieto.

2. Marfim. Emprego figurado: branco.

3. Chã. Solo. Superfície da terra.
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O Correr da Vida

Surge a aurora purpurina,

Na roseira abre um botão,

Brilha n’água cristalina

Dessa aurora almo1 clarão.

Mas passou... não volta a aurora,

A fonte não mais colora,

Nem o botão nessa hora

Há de mais abrir-se, não.

Exala a flor doce aroma,

Os gozos prazer nos dão,

O riso aos lábios assoma

De acordo co’o coração.

Mas esse aroma sumiu-se,

Esse prazer extingui-se,

Esse riso consumiu-se,

Jamais nunca voltarão.

Se meiga aurora resplende,

É outra – a de ontem morreu!

O botão que se desprende,

Não é o que emurcheceu!

O cheiro, o prazer gozado,

Tudo – lá jaz no passado,

Tudo, lá jaz olvidado

Na era em que se perdeu!
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A brisa que hoje cicia,

Que dela amanhã? – morreu!

A hora passada, o dia

Não volta, desapareceu!2

Mais perto estamos da morte,

Trilhe este ou aquele norte,

Ninguém evita seu corte,

Dá-se à terra o que ela deu.



Comentários

1. Almo. Noutro local deste livro há comentário sobre almo

2. Desparecer. Noutro local deste livro há comentário sobre desparecer
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Sobre o Mar

Aos crebos1 sons das empoladas ondas,

Que o barco fende, perpassando ovante,

Modelo as dores de meu peito aflito,

Afiro as mágoas de meu peito amante.

Solitário entre o mar e o firmamento,

Procuro serenar meus tristes males,

Porém o pensamento esbaforido

Erras nestes azuis, equóreos2 vales.

Por que sulcando as ondas marulhosas,

Arrisco minha vida já precária?

Por que não findar meus tristes dias

No seio de uma gruta solitária?

Mas não! Morrer sem vê-la, longe dela

Fora morrer mil mortes num só dia.

Morrer!... quero viver para fitá-la...

Morra depois embora de alegria.

Quanta vida reluz nos seus encantos!

Nos seus olhos gentis quantos fulgores!

Mas eu... pobre de mim! – luto co’a3 morte,

Gemo ao recontro de pungentes dores!

Talvez que os frescos ares que respira,

Me façam renascer, voltar-me a vida;

Talvez que do seu hálito no ambiente

Possa minha saúde ser mantida.
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Talvez! Avante, ó barco e bem depressa!

Leva-me ao suspirado porto amigo;

Oh! leva-me, que eu tenho neste peito

Muitas saudades que afogar comigo.



Comentários

1. Crebo. Repetido, amiudado.

2. Equóreos. Relativo ao mar. Origem latina.

3. Co’a. Noutro local deste livro há comentário sobre co’a
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Hino ao Criador

Senhor, tu és o Deus, o pai celeste,

Que minha mãe adora ajoelhada;

Por mim, por meus irmãos, por meus parentes,

Por todos, neste mundo, ela não cessa

De dirigir-te aos céus frequentes súplicas.

Suas lágrimas que manam saudosas

Por meu Pai, que ela amava mais que tudo,

Depois do teu amor que ao dele excede,

São outras tantas preces que se elevam

A ti, Senhor, por seu repouso eterno!

Tu foste de meu Pai o Deus propício;

Por ti acrisolou-se na virtude

Vivendo como vive o justo e o sábio,

Morrendo como morre o sábio e o justo.

Senhor, o teu poder tudo proclama:

O inseto humilde que se escapa aos olhos,

A enorme fera que no corpo avulta,

A dura pedra, o vegetal virente,

A terra, o espaço, o céu, a luz, as trevas,

E o homem que fizeste à imagem tua.

Àquele lindo arroio que serpeia

Por entre flores, ervas e pedrinhas,

Mandaste-lhe correr sereno e puro,

E o arroio correu!

Àquele mar sanhudo que de encontro

Vem quebrar-se nas duras penedias,

Mandaste-lhe gemer nos seus embates,

E o mar, Senhor, gemeu!
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Àquela várzea, que verdeja ao longe,

Àqueles férteis prados recamados

De mimoso capim, por onde pastam

De minha Mãe as brancas ovelhinhas,

Mandaste a chuva fecundar no inverno,

E a chuva os fecundou!

Mandaste à terra que seu seio abrisse,

E nele recebesse o grão que a vida

Dos povos alimenta; e ao grão mandaste

Crescer e produzir: e o grão crescendo,

Aos olhos do colono, que o mirava,

Produziu e vingou!1

Oh! quanto o meu Senhor foi previdente

Quando do mundo tirou do caos horrível!

Como estas laranjeiras fez sombrias

E lhes deu flores e dourados frutos!

Como à pinha2 lhe deu sabor tão grato!

Como deu à romã tão doces bagos!

Senhor! Tu és a fonte donde emanam

Vida e prazer, amor e poesia!

O doce sabia nos seus gorjeios,

O lindo pintassilgo3 nos seus descantes,4

O canário amarelo em seus trinados,

As aves da soidão, que amam as trevas,

Tudo, tudo, Senhor, Deus de proclama

Imenso, Criador, Onipotente!

Não te saúda a rosa quando se abre

Aos beijos da manhã na voz da brisa?

Não são tipos de amor que te revelam

O cravo5, o bogari,6 os brancos lírios?7
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Múltipla a natureza em elementos,

Tudo tem sua voz para louvar-te:

As flores o perfume; o canto as aves;

O mar seus escarcéus; o sol fulgores;

O céu, onde rutilam tantos mundos,

Milhões de estrelas que cintilam belas;

E o homem, ledos hinos de harmonia,

Do coração brotados fervorosos,

Que lh’os8 dita a razão por teus favores.

Hosana,9 a Deus nos céus! Na terra Hosana!

Ó Deus de minha Mãe, Deus piedoso,

Que na terra e no céu meu Pai amava,

Aceita deste mísero vivente

As flores, os incensos que te envia

Nos seus versos de amor; - flores, incensos,

Sem galas, sem perfumes, sem sinceros,

Filhos d’uma alma que te adora crente.

Oh! aceita-os, Senhor! se não desprezas

A voz da brisa, o sussurrar da fonte,

O bulício das ramas que te elevam

Um cântico de amor fervente e terno,

Jamais desprezarás a voz daquele

Que por ti modelaste na feitura,

Superior à toda natureza

E somente sujeito ao teu destino.

Sim! aceita-os, Senhor, e teus favores

Derrama-os sobre mim, por piedade,

E sobre minha Mãe e minha amada,

E sobre os meus irmãos e a Pátria minha.

Derrama-os. Minha voz será constante,

Senhor, em proclamar-te o Deus propício

De meus Pais, - o meu Deus que adoro humilde.
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Comentários:

1.Vingou. Empregado no sentido de amadurecer, medrar, crescer: as sementeiras vingaram.

2. Pinha. O mesmo que ata, fruta.

3. Pintassilgo. Pássaro

4. Descantes. Concerto de vozes.

5. Cravo. Flor do craveiro

6. Bogari. Flor.Também se diz bogarim

7. Lírios. Flor.

8. Lhos. Combinação dos pronomes átonos lhe e os: dita a razão a ele (lhe) homem estas cousas (os).

9. Hosana. Noutro local há comentário sobre hosana.
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O Mar e o Vento

E o vento e o mar viram nascer o gênero humano, crescer a selva florescer a primavera; e passaram e sorriram-se.

(A Herculano – Eurico)

Irmãos, sócios nas fúrias, quem não sente

O gelo do terror ao contempla-vos!

Em cada vaga, que se arroja irosa,

Em cada sibilar, que rijo açoita,

Eu ouço a voz do Imenso, a vos do Eterno!

Oh! como assemelhai-vos majestosos

Àquele que vos deu poder tamanho!

Como zombais nas vossas tempestades

Do mísero mortal, fraco e mofino!

- É que de Deus representais o verbo?

Quando vossos esforços combinados,

Os vossos temporais, vossos horrores

Se cruzam n’amplidão do espaço imenso,

Converte-se o ateu1, o cristão ora,

E o guerreiro gentil olvida a espada!

E vós como passais – altivo – ousado!

Como sorris da própria humanidade!

Que se curva, humilhada, às vossas iras!

- É que Deus vos criou primeiro que o homem,

E em vossas fúrias estampou seu verbo!
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Rugi! Gemei! ó mar, ó tempestade!

Erguei aos ares vagalhões indômitos!

Enchei o espaço de tufões2 medonhos!

Que vos pode domar a raiva insana,

Que cava abismos, que soçobra armadas?3

Quem vos pode domar? Deus, Deus somente.

Passai – sorri – zombai da humanidade.

Quem da afronta ousará tomar vingança?

O homem? – este não, que o escarnecestes:

- Somente o Criador, de quem sois verbo.4



Comentários

1. Ateu. Formação grega: a (elemento privativo) e theo – teo (Deus). Sem Deus. Que não crê em Deus.

2.Tufão.Vento violento. Parece que se trata do árabe tufan.

3. Armadas. Forças navais. Navios de guerra.

4.Verbo. Referência ao Filho de Deus, a segunda pessoa da Santíssima Trindade. Diz o Evangelho: “No princípio era o Verbo e o Verbo estava junto

de Deus, e o Verbo era Deus. O Verbo fez-se homem e habitou entre nós e nós vimos a sua glória, glória como Filho unigênito do Pai” (São João –

I, 1, 14). O Verbo feito homem é Jesus Cristo.
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O Catingueiro

Nasci e crie-me nas bastas catingas,1

Nas selvas umbrosas2 de meu Piauí;

Não gosto das praças, seus usos detesto,

Que males e dores não sofrem-se3 aí!

Ditoso me julgo, tocando a viola,

Cantando os amores que temos aqui.

Eu vivo contente de ser catingueiro,4

Da caça, da pesca, das frutas rendeiro.5

Voltando da roça, nas horas douradas,

Sentidas que a rola 6 diz fogo apagou,7

Vi uma donzela8 risonha, formosa,

Que amor em peito pra sempre plantou.

Pedi-a, ma9 deram, casei-me com ela,

E Deus nosso leito d’amor fecundou.

Co’a esposa querida, co’os caros filhinhos,

Que vida que eu passo! que ternos carinhos!

Se o dia é de festa, se é santo10 ou domingo,

Eu dispo11 a camisa do quente algodão,

E visto o meu fato12, que tanto custou-me,13

Se acaso não quero vestir meu gibão;14

E vou-me pra vila, que o padre me ordena

Que à missa não falte, não falte ao sermão.

Entretanto na igreja, de joelhos curvados,

Minh’alma não cisma do mundo em cuidados.
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